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1. INTRODUÇÃO 

 
A monitoria acadêmica constitui-se como importante ferramenta de 

ensinoaprendizagem integrando pesquisa, ensino e extensão, atuando como 
instrumento para o fortalecimento da construção de saberes, de discentes, além de 
fortalecer a cooperação com os docentes LINZ; FERREIRA; FERRAZ et al., (2021). 
Entende-se, que o currículo da Faculdade de Enfermagem (FE) da Universidade 
Federal de Pelotas (UFPel), por adotar uma perspectiva construtivista, beneficia-se 
da monitoria estudantil enquanto ferramenta para a construção dos saberes, já que 
esta ação favorece um espaço de formação e desenvolvimento de novos saberes a 
partir da noção de validar conhecimentos prévios de cada indivíduo (SOUSA et al., 
2011).  

À vista da situação epidemiológica, referente ao cenário pandêmico da COVID-
19 o novo coronavírus (SARS-CoV-2) que vivenciamos em 2022, a UFPel, a partir 
do Parecer Normativo nº 62, estabelece "a ampliação das ofertas de componentes 
curriculares realizados de modo presencial, visando reduzir o represamento dos 
calendários anteriores” (UFPEL, 2022, p.2). Considerando o objetivo da FE de 
formar profissionais crítico-reflexivos que tenham domínio de conteúdos teórico-
práticos e exerçam na integralidade o papel do enfermeiro, e o Parecer Normativo nº 
62 elaborado pela UFPel, evidencia-se a necessidade de fortalecer o vínculo entre 
instituição e alunos, para que o retorno, gradativo, oportunizado às atividades 
presenciais ocorra de maneira segura e eficiente.  

Destaca-se que o terceiro semestre da FE-UFPel, a partir do componente 
curricular Unidade do Cuidado em Enfermagem III (UCE III), se estabelece a partir 
de cinco cenários de aprendizagem: 1) caso de papel, 2) síntese, 3) simulação, 4) 
campo prático/Unidade Básica de Saúde (UBS) e 5) seminário. Estes cenários de 
aprendizagem ofertam atividades teóricas (caso de papel e seminário) e práticas 
(campo prático na UBS, síntese e simulação) acerca de conteúdos essenciais para a 
formação do enfermeiro generalista.  

Considerando a possibilidade de realizar cenários teóricos e práticos, 
concomitantemente, pela primeira vez desde o início da pandemia de COVID-19 em 
2020, foi necessário elaborar maneiras de adaptar os alunos a oferta dos conteúdos 
práticos e teóricos simultâneos, garantir a qualidade de oferta das informações e 
ampliar o vínculo para que eles se mantivessem estimulados. A monitoria 
acadêmica, segundo a literatura, faz-se presente então auxiliando o estabelecimento 
do vínculo e ampliando os recursos disponíveis para a construção dos saberes 
(VICENZI, CONTO, FLORES et al., 2016). 
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Frente ao exposto a monitoria estudantil apresentou-se como instrumento 
facilitador à adaptação estudantil a uma nova realidade auxiliando docentes e 
discentes. Portanto o presente trabalho tem por objetivo relatar a experiência de 
monitoria online, aos discentes da Unidade do Cuidado de Enfermagem III, da FEn-
UFPel. 
 

2. METODOLOGIA 
 

Trata-se de um relato de experiência, metodologia científica que objetiva 

exprimir, por meio da escrita, diversas vivências, contribuindo para a produção de 

conhecimentos em diferentes temáticas (MUSSI; FLORES; ALMEIDA, (2021). 

Pretende-se, neste trabalho relatar a experiência vivenciada por uma acadêmica do 

oitavo semestre do curso de enfermagem em uma universidade do Sul do Brasil 

como monitora estudantil para alunos do mesmo curso, matriculados no componente 

curricular “Unidade do Cuidado em Enfermagem III” presente no terceiro semestre 

da Faculdade de Enfermagem da UFPel.  

As atividades da monitoria ocorreram de maneira remota, através de atividades 
online, entre 1º de abril a 17 de junho de 2022, período da duração da bolsa 
remunerada para monitoria acadêmica. O período de monitoria não abarcou 
integralmente o semestre, já que iniciou algumas semanas após o início do mesmo. 

O desenvolvimento das atividades se deu de maneira remota, online, através 
das plataformas digitais oferecidas pela instituição como o e-aula UFPel e a 
WEBConf UFPel e por meio de comunicação particular da monitora por outros meios 
como: WhatsApp, correspondência via e-mail e uso de plataforma para vídeo 
conferência Google Meet 

Ressalta-se que durante a monitoria foram respeitados os preceitos éticos 
previstos no código de ética da enfermagem, por se tratar de um relato de 
experiência de atividade de ensino curricular. O resumo dispensa aprovação no 
Comitê de Ética em Pesquisa.  

 
3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 
A monitoria acadêmica, constitui-se como uma ferramenta fortalecedora dos 

processos educacionais do ensino superior brasileiro, tendo em vista que contribui 
para o rompimento do paradigma educacional que invalida saberes e vivências 
prévias do indivíduo, e fundamentando-se em práticas que evidenciem a 
necessidade de diálogo para concretizar o processo de aprendizado (ANDRADE; 
RODRIGUES; NOGUEIRA et al., 2018).  

Com vistas a elucidar o processo de funcionamento da monitoria acadêmica, as 
autoras percebem importante descrever o funcionamento do semestre em que a 
monitora esteve presente. Por se tratar de um semestre híbrido, pois alguns 
cenários de aprendizado ocorreram de maneira presencial (campo prático na UBS, 
síntese, simulação e caso de papel) e o seminário de forma online. Aponta-se que 
em todos os cenários de aprendizagem os alunos eram divididos em pequenos 
grupos, utilizavam os equipamentos de proteção individual, eram supervisionados 
por uma professora, atentendo as orientações do Comitê COVID da UFPel. 



 

 

Os recursos utilizados para a realização das atividades propostas foram slides 
expositivos elaborados pela própria da autora, e-aula, WEBConf e uso de planilhas 
Excel e documentos Word compartilhados com as professoras do componente. Por 
meio dos recursos eletrônicos a monitora manteve-se em contato com os alunos 
matriculados no semestre, esclarecendo questões levantadas pelos mesmos à 
medida que os conteúdos lhes eram expostos nos cenários de aprendizagem. 

As intervenções realizadas tiveram como objetivo a acessibilização dos 
conteúdos para os discentes do terceiro semestre, assessorar, no manuseio das 
plataformas digitais da universidade, auxiliar no esclarecimento de dúvidas dos 
conteúdos expostos, esclarecer dúvidas de formatação acadêmica conforme as 
normas vigentes da UFPel, além de auxiliar no monitoramento da participação dos 
alunos acionando as professoras para alunos faltosos.  

No contexto do presente trabalho a monitoria estudantil ressaltou, ainda, a 
fragilidade no manuseio de recursos tecnológicos apresentada por discentes do 
ensino superior, sendo fundamental a criação de tutoriais e encontros síncronos 
para acessibilizar o conhecimento aos recursos online.  

O monitoramento da presença estudantil nos cenários foi de responsabilidade 
compartilhada com as professoras do semestre, quando a monitora identificava 
baixa participação dos acadêmicos nas atividades propostas ela informava a 
professora coordenadora do componente, para em conjunto realizarem o estímulo e 
resgate do aluno ao componente.  

As intervenções propostas pela acadêmica monitora se deram, exclusivamente, 
em ambiente virtual, foi realizada uma aula expositiva sobre referências 
bibliográficas, encontros síncronos para ajudar na construção de trabalhos 
acadêmicos e troca de correspondência eletrônica para responder questionamentos 
e sensibilizá-los sobre as atividades do semestre. Por se tratar de uma monitoria 
estudantil remota, o principal desafio se mostrou o estabelecimento do vínculo entre 
alunos, acredita-se que isso se deu, não apenas por serem atividades online, mas 
pelo fato de que os acadêmicos do terceiro semestre, não conheciam a monitoria 
estudantil, não tendo a clareza de em quais situações procurar a monitoria.  

Quanto às potencialidades, destacam-se as interações entre os alunos 
monitorados e monitora, apesar de infrequentes, demonstraram-se momentos 
produtivos de troca entre os estudantes. Salienta-se como potencialidade o 
desenvolvimento pessoal e curricular da monitora, já que a mesma precisou 
construir recursos didáticos e melhorar ferramentas de comunicação.  

O caráter de transformação social é citado na literatura, como propulsor à 
conquistas pessoais para o discente monitor (ANDRADE; RODRIGUES; NOGUEIRA 
et al., 2018). 

 
4. CONCLUSÕES 

 
Portanto, como relatado ao longo deste trabalho, a monitoria acadêmica se 

mostra como um instrumento modificador nas relações estabelecidas em ambiente 
acadêmico. Sendo um agente de acessibilidade de conhecimento e atuando como 
ferramenta para dinamizar o processo educacional.  

Conclui-se, que a experiência de monitoria remota se apresenta benéfica para 
a formação do discente monitor, já que o encoraja a acionar recursos 
comunicacionais, pedagógicos e de enfrentamento às adversidades. Colabora, 
também, para o fortalecimento e humanização das relações entre discentes e 
docentes.  
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